
a ciência e a técnica a serviço da produção 

CRIAÇÃO ECONÔMICA DE SUÍNOS 

A maioria dos criadores obtém apenas parte do resul­

tado económico, que a criação de suínos lhes pode pro 
pordonar. De um modo geral, o insuficiente preparo pro­

fi,sional. J'CsponsáYel por erros técnicos, a ausência de 
contabilidade e a mentalidade rotineira são fatôres que 

contribuem para aumentar o custo da produção. dimi 
nuintlo e mesmo anulando os lucros. Por outro lado. no 

complexo de fatôres que integram qualquer sistema e d -:· 

cidem do resultado da criação, há dois que devem ser 

d.:stacados c que discutiremos a s<·gu ir : A RAÇA E :\ 
ALIMENTAÇÃO. 

A RAÇA 

A raça capaz de produzir o quilo ele c:m1c no prazo 
mais curto e pelo menor custo é a preft!d1•el. São dotados 
d.:sta caracterís tica os ;mimais, puros ou mestiços, de 
raç·as grandes c precoces. Tanto um bom Duroc como um 

mestiço Duroc x Hampshire podem, conforme nossas obscr­
\ ações o tém demonstrado, pcsat· 100 quilos aos sete mcsc~ 

J..: idad..:; ao passo que um porco tipo banha de raça 
naciona l só atinge ésse pêso, com 14 meses. J:., port::mto. 

flagran te a \·antagcm que as raças especializadas (como 
Duroc, Hampshire ou Duroc x Hampshire) ofet·cccm, pois. 
,•m relação às nacionais, t-endem o dôbro de carne na 
metade do tempo, com a metade do consumo de raç5o. 

Embora o ideal seja criar só t·aç:ls cspccia l izad:~s, éstc' 
crit.:rio se ajusta melhor àqueles qu<: iniciam a criação. 

Por isso, para os que já possuem plantel das raças nado-
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r.ais. o mais recomendável será cntzar, com cachaços pre­
coces Duroc ou Hampshire, porcas do plantel, seleciona­
das de acôrdo com a prolificidade e aptidão leiteira. 
Sdccionando-as dessa maneira, garantem-se "barrigadas" 

numerosas c leitões bem alimentados durante a amamen· 
tação. Com êste sistema, atende-se a um duplo objetivo 
ele ordem económica: a) consegue-se desmamar leitega· 
das fortes e numerosas e b) reduzir as despesas com a 
compra clt.' reprodutores. 

ALIMENTAÇA.O 

De\'C ser considerada, simultâneamente, sob o ponto 
de dsta quantitativo e qualitativo. 

ASPECTO QUANTITATIVO - Muitos criadores ainda 
res tringem a quantidade de alimento administrado aos 

porcos. Com ésse método, retardam o apronto dos suínos 
para a matança, o que significa maior consumo de cota 
de mantcnça, ou seja, encarecimento do custo de produção. 

Por isso, tendo-se presente o encarecimento das rações, 
especialmente na entressafra do milho, é de todo recomen· 
dàn~ l dar aos porcos, na ceva, ração à vontade. 

O ensaio abaixo descrito, por nós realizado com ani­
mais da criação experimental "Tortuga ", afastam qual­
quer clúYida sôbre o acêt-to dessa orientação: 

Uma ninhada de oito porcos, com 6 meses de idade 
L: pesando 60 quilos em média, foi dividida em dois lotes 
pat·a a ce \'a. O lote n.• 1 t-ccebeu, diàriamente, 2 quilos 
de ração por cabeça; o lote n.• 2. 4 quilos diários por 
cabeça. 
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QUADRO I 

Lote n.• I 

P<'so médio . . ... , 60 kg 
Ração por dia .. .. . 2 kg 
Cota de man l cnça . 1 kg 
Cota transformada I kg 
Ganho médio diário . 250 gr 
Gauho médio p/ mês 7,5 kg 

Lote n : % 

Pêso médio . . . . 60 kg 
Ração por dia . . 4 kg 
Cota de m:mtença l kg 
Cu!<.~ transformada 3 kg 
Ganho médio diário . 750 gr 
Ganho médio p/ mcs 22,5 kg 

Obs:cn'açAo : Para cfdculo do rendimento. considera~ 
rnos a t.'OHI de mantcnça Lom o ração pcHiida. purquc ciH 

lorn..·spondc à parcela de alimento que o p orL't) uli l iL;\ p;trtt 
Jtatísf;.H,flo tk ~uas cxigênt'ias. \'itais (digt·stão - n:.,.piração 
- ~o:írnda~;ão- prOOução dt! L:a lor- mO\imclllf.J" ck. ) ~ 
que. portanto. nãu é transformada cm tecido-, . 

Pdos dados cons tantes dus quadms adm<.l vc1·ífico.Hu: 
que, t•mbura no ínfcio da Cl!\'a o pl·so dos pon:oo,; do~.; 

tlob lotes fõs:-;c o mesmo (60 kg), oo; que receberam :lrx·na-. 
2 quilu" de ra~·ãn por dí:\ ganhar~m 7,5 quilo:-. por mt;s, 
t.nqunnto o~ que n::<.:cber~mt 4 quilu:-. gunh<trô.lm 22,5 kg no 

llll'!'mo pl•ríodo. Em conscqliênda, oc;: pdmL•íro" "'Ú ó!.lin~i 

r.:1m u pt·:-u p~tra ma tança apús sd~ mc~t:s dt• cc\ a. cll · 
quanto us segundos, cm apenas 1 mes~o; c, portanto, ~..·om 
uma economia de 120 quilo:-. de ração por c.:abl.!\a. t~ ... ~~ 
120 quilos, gas tos a mai:s: com cada omimal ctu 1:· loh.:, 
n.·pn:st:ntam ração perdida, que. a CrS 80.00 o quilo, cor­
respondem a um prejuízo de Cr$ 9 .600,00 por cabeça . 

Acrcsn~nlando-sc a êssL'S Cr$ 9.600,00 as despesas ti.:· 
t.urrcn tcs de mais quat ro meses de. mão de ubr(l, d~ uso 
dóis in~talaçücs, de juros do capital empatado ct<:., pode·~ 

íwaliar a quanto montam os pn:íuízo~ que a simpfco: rcs· 
trição da quantidade de a lirm:n to pode <.:ausar. 

ASPECTO QUALITATIVO- Sob éste ângulo, a aUmen· 
fação económica é a que, pela sua composh;ao, p rudux o 
quilo de porco no meno r t t-'"po poufvel e pelo cu tlo mai l 
haJxo. Os criadores podem obter h tt resultado Ideal, u11· 
11ta.ndo ao máxtnto os aUmentos prodtaldos na fazenda, 
porém, suplernentados com proteínas, mJnerals e ,·Jt amJ. 
uas, de que n oi"D'lnlmcnte são pobres. 

O mi lho, alimento bá,ico den tre o<; prodtlljdos nJ 
r ;~ztmla. é rico Jc hidrorarbunaúos, porêm, puhn: c•n pro-­
ldna'i c mio~.· rais. Po r isso, ft3l'ôl o po1·co modu110, dt: 
, rc<tdmcnto nlpido, apto a dar lucru~ ~ub~ t~uH.:iai5, ê,lc 
l'l'f"t·~l l(I04<;tÍftli alimento in:.ldt.'Qttarlo , quando rm,ln . Ítl!t 
"'-'ffi o~ ~up!C'mentos protéicos c mínt.:rai:-.. Não ~ . J"KH' fanlr,, 

de C'Stranhar que um porco tipo carne tl("U~<: o mc~ll"lo 

aumt:nro de peso, tanto ~..·om oito quilos ele fubá, com•> 
~.:om 01pcn~~ 3.1 quilos clêssl" alimento suplemcnlado com 
800 gram~t<; de Supersuiguld. Sendo de salienta r que o 
porco alimentado exclusivamente com fubâ está sujeito, 
n1uJto mais que o outro, h enfennldades. 

Então, pcln'i razões acima, longe de cncan:ccr a prv· 
dução, a '\llpkmcntação do fttb~ ou tlc ou tro" a lim .. ·nto' 
f.!a fatcn<..la c.:om proteinas de allu \'alur biu!Ogko, cum 
\'itaminal:i c mincra1s reduz ao minlmo o custo do quilo d21 
carne produzida. Obedecendo a cMa oricntou;ao. temo,. 
conscguitl''· cm nossa criação l'Xpcrimcnta l, porcoli Duroc, 
Hampshire ou Hampshir._, x Dun:x: t.·om 120 quilos, aos 8 
mt'SC'"' de idô!dl'. A ração u~at.b para todos os porcos C 
a seguin te · 

QUADRO II 
( Pêso aos oito meses d~ iUade) 

Lote n: 1 

Pê~o médio inicial .. 
Ganho d~ p C s o no 

7." mé'> 
Ganho dt.' pés o no 

8." m~s . . .. .. . . . 
PtSO MEDIO AOS 

8 MESES 

Supcrsuigold~; 1 
Fardo dC' trigo 
Fub•í 

60 kg 

7.5 k~ 

i,5 ·~ 
75 k~ 

Lote n.• 2 

PCso médio inicial . . 60 kg 
Ganho de p C s o no 

7; mês . .... .... . . 22,5 kg 
G:mho de pt!so no 

8: més . . .. .. . . .. 22,5 kg 
PtSO MF.DIO AOS 

8 MESES ""' " 105 kg I 
20'• 
30~(1 

50% 

I OO~ó { protcín:\ bruta li (I n) 

ARRAÇOAMENTO 

Leitões - l>os I 5 aos 100 dias - ração à dÍ!ir'JO\i çâ.cJ nü 
côcho, "Yerde" abundante. 

Cresclmento - de 100 n 180 dia<; - um qu ilo Jt· r.•t,.·ã•J 
e<\da 30 quilo" de pl:~o \'Í\'U ou fraçao. '.l prátka: 2 quilos nu p1·imciro pcriudo c 2,5 nu M":gundo. 

Ceva - Ração a \Ontadt.• . R:.ut. de mandioca ou hal.:..t.\ 
dtX'--' no ml'io do dia 

Consumo de aUmento - O <.:on~umu médio de alimcntu 
larcbdo, até os 120 4uilu~ de r>C'<> ,h·o , vmia t.k 420 
a 460 quilos por· cabt·, ·a , ckp,·nckndo da di~ponibílí­

d.ldc de "\'Crtl~" c d.1 ép!'x:a do ano (maior C(Hl'iumo 
no imt.'fnu). 
Cunclui·SC, I.'O i ão, que íl supkmcnt:.-tção do milht•, u~ 

1 01 -\pa de mandí~Xa, do fo.1rdo de antlz uu de 11;go com 
um concentrado de eleva do valor btológ:f cu, como o Sup:n· 
suJgold11 1• constitui o tín1co slstema t~nfcamente recomen· 
dado para 21 obtenção do rtndJm! nto máxtmo1 no mais 
curf o t::spaço de t~mpo. 

FORMULAS 

LcnUt.·.., - cap;ldcJc-, - <.·achaços - marrá' 
pn.: nhc~ ~ am<:\mcntundo 

porca"-

Pot~tb tipo cu·nt.• 

Fórmula A 

Su jx· r~uigoldlr 1 
Farelo Uc trigo c 

ou de ~rro1 
fubá 

20- 22'o 

30- 28!o 
50- 50~ó 

100 IOO'o 

Pua·os de finalíd:idt· mbta 
( camc c banha I 

Fórmula A 

Supusuigold"-1 IS - 16 11 o 
F:lrclo de trigo c 

ou de arroz ... .35- 34G., 
Fubá 50- SO~ó 

100 100~. 

Na falta de farelo.., , ~ uh-;titui. fo~ flC' Io mi lho çom o..a . 
hugos desintegrat.lo'i. 

Fónnula 8 

Supcr~uigoldu 21- 23 ~ a 

Farelo de t rigo c 
ou dl' arroz 19- 17~o 

R ..t\pa de man-
dioca 25 - 25% 

Fub:l 35- J51o 

100 100'• 

Fórmula B 

Supcrsuigold" lb- !7•~ 
Farelo de trigo c 

ou de arroz 24- 2.1% 
Raspa de man· 

dioca ........ 25- 25% 
f ub;\ .. .. .. . 35- 351~ 

100 too~• 

Sais Mine r·a is e Vil 

Purt.o" tipo t.:aJ'TlC 

Fórmula A 

S u pcrsuigold, 1 lb- l8°u 

Farch> d~ nigo c 
OU dt..• :liTU/ 30 - 28• ;, 

fuh:l S~ - 54' " 

100 IOO•o 

Porco' na Lt.·\a 

Pun. O'\ Ól.' lin;.~lidad~ mi,. ta 
(ulnl(! c h~tnhõ\) 

Fórmula A 

Su~~r-;uigold._ 1 d- t5o l! 

f.n·c Ju de lrigo e 
ou th.• Otrro7 27- 26~u 

fuhã 60 - 600 (. 

100 JOO•o 

f'un.:o ... ti pu ~..u nc 

Fónnula B 

Supt.•rsuigoldu 17- 19!111 

Ra ... p~t d..:: man· 
di<X';l 30 - JJO ~ 

Fubá .. .. .. 53 - 48'• 

JOO 100'• 

PorCO'i t.lc- finalidadl· miq ;~ 

1 '-·ame c banha) 

Fónnula B 

Supcrsuíguldt1 14 - t ;õny., 

Ra~pa de man· 
Uioca 36 - 40.,to 

Fuh:l . . . . 50 - 45~d 

100 roo•. 

Obsen ·ação: Outras fónnul as podem ser calculadas, bas tando aumentar ou diminuir as porcen ta­

gens dos Jngr<dlcntes, de acôrdo com os alimentos disponíveis. 
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Quando a ração é boa e uniforme, A PORCADA LIMPA O COCHO. Mas, como preparar 
uma ração boa e sempre uniforme, aproveltan do ao máximo o milho produzido na fazenda? 
1?. fácil. Basta misturar de 10 a 20% de SUPERSUIGOLD.n ao fubá ou ao milho previa· 
mente pôsto de môlho. Está assim preparada uma ótima ração e assegurado mais 
lucro ao criador, pois: -
--
-

A ração é perfeitamente balanceada, contendo as proteínas, vitaminas e minerais 
indispensáveis. 

Garante maior aumento de pêso, com menor consumo de alimento. 

Permite o aproveitamento máximo do ~ho e de outros produtos da fazenda : man­
dioca , "verdes" etc. 

Com um só concentrado, o SUPERSUIGOLD~.,, usado em diferentes proporções, se 
farão rações para as diversas idades c tipos de explorações. 

SUPERSUIGOLD Kl 

Concentrado proteíco-vltamínlco-mineral 

MATRIZ : AVENIDA JOÃO DIAS, 135ó 
CAIXA POSTAL 12635- SANTO AMARO 
FONES 6 1-1712 -61 -1856 - 5ÃO PAULO 

FILI AL . AVENI DA FARRAPOS, 29'53 
C. P. 3.084 - END TELEGR. " TORTUGA" 
PORTO ALEGRE - RIO GRANDE DO SUL 

Distribuidores exclusivos dos produtos veterinários CARLO ERBA, para todo o Brasil 


